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Resumo: O presente artigo trata o tema ludicidade com o objetivo de revisão bibliográfica, utilizando 
como ferramenta o diagrama V epistemológico (Vê de Gowin) e o mapa conceitual que se caracterizam 
como instrumento heurístico. Tal análise se deu a partir do primeiro volume da revista Química Nova 
na Escola até os dias atuais, buscando perceber como a ideia de ludicidade tem sido empregada ao longo 
destes 18 anos da Revista (1995 a 2013) que teve publicados 48 exemplares.

INTRODUÇÃO

Considerou-se a definição de lúdico descrita como 
forma de desenvolver criatividade, os conhecimen-
tos que são abordados através de jogos, dramati-
zação, música e dança. O tema “lúdico” faz parte 
da nossa base epistemológica desde a pré-história, 
pois já havia sinais de ludicidade diretamente li-
gados à afetividade, à cultura e ao lazer.  Segundo 
Kishimoto (1994), o filósofo Platão (427-348 a. C.), 
em sua época, afirmava a importância de “aprender 
brincando”. 

Rosa (2010) considera que a disponibilidade de 
recursos didáticos apropriados é um dos fatores 
que tendem a contribuir em processos educativos. 
Entre as muitas possibilidades de recursos didáti-
cos, os jogos educativos são apresentados como uma 
alternativa interessante, mas pouco explorada. 

Pois como menciona Santos et al. (2010) quando 
se atribui um caráter lúdico à aprendizagem isso 
se torna importante para despertar o gosto e o 
interesse do aluno pelo conhecimento e uma des-
tas formas diferenciadas de ensinar consiste na 
aplicação de jogos didáticos, já que a brincadeira 
é uma atividade essencial para o desenvolvimento 
do indivíduo.

Partindo deste contexto realizou-se uma leitura 
de como o lúdico vem sendo abordado no ensino de 
química, através das análises dos artigos sobre o 
assunto na Revista Química Nova na Escola.  Os 
aspectos metodológicos e conceituais desse tema fo-
ram levantados por meio da metodologia de análise 
de textos na construção de um Vê epistemológico ou 
Vê de Gowin.  Segundo Moreira (2006) este modelo 

proposto por D. Bob Gowin, tendo como campo de 
trabalho os fundamentos da educação, da filosofia 
da educação e da estrutura do conhecimento, é um 
instrumento heurístico para analisar a estrutura 
do processo de produção do conhecimento ou para 
“desempacotar” (desvelar) conhecimentos docu-
mentados (por exemplo, em artigos de pesquisa). 
Para Gowin (apud Moreira, 1999) o ensino se con-
suma quando o significado do material que o aluno 
capta é o significado que o professor pretende que 
esse material tenha para o aluno.

METODOLOGIA

Após a leitura dos artigos que representavam um 
enfoque lúdico dentro do contexto estabelecido, 
elaborou-se uma tabela localizando os textos a 
serem analisados e um Diagrama V para analisar 
o conhecimento químico nos artigos da Revista 
Qnesc (edições de 1995 a 2013) e como resultados 
desta análise construiu-se um mapa conceitual. 
Ambos os instrumentos representam o entendi-
mento geral do conjunto de todos os artigos que 
abordam o tema lúdico encontrados e analisados 
nos números publicados online.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os artigos encontrados e analisados estão descritos 
na tabela 1. Podemos notar que a temática apare-
ceu nos artigos da revista Qnesc apenas a partir do 
ano 2000 com a divulgação do software Carbópolis.  
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Tabela 1: Artigos relacionados ao lúdico analisados na Revista Química Nova na Escola

Os resultados das leituras e análises dos artigos que tratam o lúdico propiciaram a elaboração do Vê 
epistemológico (figura 1) e a construção de um mapa conceitual (figura 2), sendo possível perceber como 
o tema vem sendo tratado sob o ponto de vista conceitual e metodológico.

Figura 1: Diagrama V – Visão do lúdico na Revista Química Nova na Escola 1995 a 2013.
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A questão problema que surgiu a partir das 
leituras foi estabelecer qual a importância das 
atividades lúdicas no ensino de química. Foi pos-
sível perceber e obter como resposta a tal questão 
o seguinte evento: é preciso pensar a educação 
lúdica nos seus diversos aspectos. Por exemplo, 
dentro da análise dos artigos, nota-se que ainda 
se faz necessário uma discussão mais profunda 
sobre alguns aspectos como avaliação a partir des-
ta estratégia, de forma que possibilitem o uso de 
tal estratégia não apenas de forma pontual, como 
uma brincadeira ou momento de lazer, mas que o 
mesmo possa ser levado a fazer parte da prática 
dentro do planejamento das aulas.

Em primeira análise pode-se perceber que os arti-
gos analisados dão conta de contemplar diversos 
aspectos dentro do domínio teórico-conceitual, o 
filosófico, o sociológico, o psicológico e o pedagógico. 
O domínio da criatividade foi inserido neste grupo 
por representar um aspecto muito presente dentro 
da investigação. 

Os conceitos químicos destacados até o momento 
nos artigos que levantam a temática foram equilí-
brio químico, termoquímica, funções inorgânicas, 
teoria atômica, ligações químicas, tabela periódi-
ca, acidez e basicidade. As modalidades de jogos 
presentes nos textos lidos vãos desde softwares 
educativos, improvisações teatrais, música, júri 
simulado, palavras cruzadas até o jogo de cartas.

Do ponto de vista metodológico podemos destacar 
a asserção de valor como a aprendizagem significa-
tiva que se constrói a partir da interação lúdico X 
conhecimento. A asserção do conhecimento dentro 
da construção de análise do ponto de vista do Vê 
epistemológico foi estabelecida levando em consi-
deração os objetivos gerais e específicos traçados 
em cada proposta lúdica. Tais objetivos vão desde 
motivar a aprendizagem até o desenvolvimento 
da argumentação e do pensamento independente.

A partir dos registros dos eventos chega-se a dados 
a que denominamos por transformação, os quais 
sofrem transformações metodológicas que servem 
de base para a formulação de asserções de conhe-
cimento (o conhecimento produzido, respostas a 
questão investigada) e asserções de valor (definem 
qual o valor do conhecimento produzido). Utilizar 
o Diagrama V ou Vê epistemológico nos possibilita 
ainda construir um mapa conceitual como transfor-
mação neste processo, descrito do lado direito da 
figura 1, dentro do próprio “Vê do conhecimento”, 
como mostra a figura 2.

Figura 2: Mapa conceitual das visões do Lúdico na Revista 
Qnesc 1995-2013.

A elaboração de um mapa conceitual que englobe 
os diversos aspectos dentro da temática do lúdico 
foi possível considerando os enfoques dos artigos, 
as habilidades e competências que se pretende 
desenvolver a partir da aplicação dos mesmos. Ao 
levarmos em consideração tal analise é possível 
perceber que a estratégia do lúdico pode ser ainda 
explorada em alguns aspectos dentro do enfoque do 
ensino de química, por exemplo, para possibilitar 
que os alunos desenvolvam os conteúdos: concei-
tual, atitudinal e procedimental (Zabala, 1998).

As improvisações teatrais, os concursos de soletra-
ção e a música podem ser vistas como estratégias 
emergentes dentro do enfoque, o júri simulado 
também é uma estratégia marcante dentro da te-
mática, pois envolve a argumentação e os conceitos 
específicos da disciplina. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Realizar uma revisão bibliográfica tendo como 
objetivos a construção de um Diagrama V possibi-
litou uma visão geral de como os artigos dentro da 
Revista Qnesc abordam o tema ludicidade. Enten-
demos que essa visão epistemológica é importante 
também no ensino como menciona Moreira (2012), 
pois todo episódio de ensino envolve compartilhar 
significados sobre algum conhecimento e esse co-
nhecimento é uma construção humana. 

Conclui-se que o Vê epistemológico pode, então, 
ser utilizado para analisar criticamente artigos 
de pesquisa, ensaios, produções literário, enfim, 
qualquer forma de conhecimento documentado. 

Nota-se, porém que ainda há muito a ser discu-
tido dentro da proposta do lúdico no ensino de 
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química. Por exemplo, desenvolver trabalhos que 
contemplem outros conceitos químicos dentro da 
temática; que possam ir além do jogo de cartas, 
jogo de tabuleiro ou percurso, por exemplo. Vale 
destacar também a possiblidade de utilização da 
estratégia na formação dos professores de química, 
seja ela inicial ou continuada.
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